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RESUMO 

 

Este trabalho analisa as memórias tecidas no Colégio Santo Antônio, de Estrela, Rio Grande 

do Sul, a partir das narrativas dos atores envolvidos. Enfoca uma conjuntura de crise. O 

momento analisado se refere à passagem da administração de Irmãs religiosas para uma 

associação comunitária. O problema de pesquisa perseguido foi: como aparece, nas 

sensibilidades desses sujeitos, este período denso em suas vidas, para a sobrevivência de uma 

instituição de educação para a comunidade de Estrela? O trabalho tem como objetivo geral: 

compreender as narrativas de memória da comunidade, inserida na conjuntura de transição da 

administração do Colégio Santo Antônio, da AEFRAN-PCC para APASA. Como produto 

final, foi elaborado o Relatório para apresentar as narrativas com foco nas percepções e 

sensibilidades da comunidade escolar. Diante desse contexto, foram entrevistadas pessoas que 

se envolveram diretamente com a crise estudada. Das narrativas, foram buscadas as 

percepções e sensibilidades desenvolvidas nesse período. Essas narrativas, enquanto práticas 

culturais, apontaram para uma percepção da crise entremeada de sentimentos, de um 

envolvimento comunitário que ultrapassou em muito a captação de uma conjuntura 

econômica desfavorável. Essas narrativas indiciam os elos que uniam alunos, pais, 

professores e funcionários em torno de sentimentos comuns de pertencimento e afetividades 

em relação ao Colégio Santo Antônio. Por fim, foi realizada a análise do processo de 

passagem de mantenedora, o que evidenciou que esses momentos foram densos e de tomadas 

de decisões para o êxito de continuidade da instituição. 

 

Palavras-chaves: Colégio Santo Antônio. Memória. Crise. 

 

 



ABSTRACT 

 

This work analyzes the memories built at Colégio Santo Antônio, in Estrela, Rio Grande do 

Sul, based on the narratives of the subjects involved. It focuses on a crisis situation. The 

analyzed moment refers to the transition from the administration of religious sisters to a 

community association. The research problem pursued was: how does this dense period in 

their lives appear, in the sensitivities of these subjects, for the survival of an educational 

institution for the community of Estrela? The work has as general objective: to understand the 

narratives of the community's memory inserted in the transition situation of the administration 

of Colégio Santo Antônio from AEFRAN-PCC to APASA. As the end result, the Report was 

prepared to present the narratives with focus on the perceptions and sensibilities of the school 

community. Based on this context, people who were directly involved with the studied crisis 

were interviewed. From the narratives, the perceptions and sensitivities developed during this 

period were sought. These narratives, as cultural practices, pointed to a perception of the crisis 

interspersed with feelings, of an involvement that went far beyond capturing an unfavorable 

economic situation. These narratives indicate the links that united students, parents, teachers 

and employees around mutual feelings of belonging and affectivity in relation to Colégio 

Santo Antônio. Finally, an analysis of the maintenance transition process was carried out, 

which shows that these moments were dense and of recovery of decisions for the institution's 

continued success. 

 

Keywords: Colégio Santo Antônio. Memory. Crisis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo enfoca um recorte da trajetória de uma instituição de ensino, focando 

sua atenção em um período de crise da mesma, durante os aos de 2005 e 2006. Neste período 

estudam-se as percepções presentes na memória de alguns sujeitos envolvidos diretamente 

neste momento de crise. A instituição em questão trata-se do Colégio Santo Antônio (CSA), 

situado na cidade de Estrela, Rio Grande do Sul. Colégio de base católica, há 122 anos 

construindo o desenvolvimento intelectual da comunidade interagida. O momento analisado 

se refere à passagem da administração de Irmãs religiosas para uma associação comunitária.  

À vista disso, o produto final, na forma de Relatório de Pesquisa, propõe-se a apresentar 

as narrativas de um momento de crise da instituição, focando-se nas percepções e 

sensibilidades. 

A cidade de Estrela localiza-se no Vale do Taquari às margens do rio de mesmo nome, 

distante 105 km da capital do estado, Porto Alegre. Estrela é um dos municípios mais antigos 

da Região do Vale do Taquari, tendo se emancipado de Taquari em 20 de maio de 1876. A 

cidade está localizada no entroncamento das rodovias Presidente Kennedy (BR-386) e Rota 

do Sol (RST-423) com o porto fluvial sobre o Rio Taquari e ramal ferroviário que liga com a 

ferrovia do Trigo, através do Porto Rodo-Hidro-Ferroviário (SCHIERHOLT, 2002). 

De acordo com dados do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – 

SEBRAE, o município de Estrela tinha 34.277 habitantes em 2018 (SEBRAE, 2020).  

O município tem uma formação étnica ligada à imigração europeia do último quarto do 

século XIX. A percepção de um memorialista da cidade (SCHIERHOLT, 2002) enfatiza as 

construções imaginárias com as quais percebeu as qualidades dos imigrantes europeus, 

especialmente os de origem germânica, representados pelos valores trabalho, família e 

religião. 

Segundo o Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil, Estrela apresentava em 2010 

um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,767, resultante dos seguintes indicadores: 

Renda – 0,832; Saúde – 0,887; Educação – 0,907. Com esse índice, Estrela se coloca no 17º 

lugar no ranking estadual de Desenvolvimento Humano (ATLAS DO 

DESENVOLVIMENTO HUMANO, 2013). 

A cidade apresentou em 2016 um Produto Interno Bruto (PIB) per capita de R$ 

37.884,84. Em 2018, havia 2.420 empresas atuantes no município, sendo 77% nos setores de 

comércio e serviços. Apresenta um potencial de consumo urbano de R$ 1.035 milhões, sendo 
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2,3% em educação. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 

69,6% (SEBRAE, 2020). 

A região identifica-se ou é identificada por determinadas características: econômicas, 

sociais, políticas, culturais, tecnológicas e ambientais. O Vale do Taquari firmou-se no tripé: 

pequeno negócio, trabalho familiar e vida comunitária. Assim, se estruturou e se organizou 

todo um sistema produtivo (material, cultural, ideológico) que forma uma economia 

diversificada, com comunidades diferenciadas (étnicas e culturalmente) e uma administração 

política descentralizada nos seus trinta e seis municípios.   

Conforme a Fundação de Economia e Estatística (FEE), a região do Vale do Taquari 

possui os seguintes índices: população total (2017) de 364.180 habitantes; área de 4.826,4 

km²; densidade demográfica (2013): 69,3 hab./km²; índice de alfabetização 95,94%; 

expectativa de vida ao nascer (2000): 73,61 anos; coeficiente de mortalidade infantil (2015) 

9,36 por mil nascidos vivos; PIB da região em 2015, superior a 10 bilhões e o PIB per capita 

no vale chegou a R$ 27.769,160; as exportações em 2014 US$ FOB 397.928.765 (FEE, 

2018). 

O CSA foi idealizado pela Igreja Católica, mais precisamente pelos padres jesuítas de 

Estrela e Lajeado no sentido de fundar um colégio para atender às meninas. A Congregação 

das Irmãs Franciscanas da Penitência e Caridade Cristã foi convidada a fundar o colégio no 

ano de 1897. Foi adquirida uma área de terras e construído um prédio sendo, posteriormente, 

doado para a congregação franciscana no ano seguinte. Hessel (1983) descreve essa obra 

como uma ação privada que teria capital consideração na educação e na vida social-religiosa 

do município.   

A fundação do CSA seguiu os padrões do projeto católico do século XIX estudado por 

Manoel (1996). Para este autor a Igreja da época seguia um viés ultramontano, que significava 

um projeto de centralização papal (romanização) e de reforço da autoridade episcopal no 

âmbito das dioceses. Por outro lado, este viés ultramontano insistia na formação de uma elite 

católica, tanto masculina quanto feminina. Neste sentido insistia na formação de elites 

católicas masculinas para atuarem na esfera pública e femininas, capazes de atuarem no 

âmbito doméstico. Para Manoel (1996) o projeto educacional ultramontano visava abarcar 

duas esferas: a religiosa e a familiar. Na primeira, pretendia formar um clero preparado 

culturalmente e, sobretudo, virtuoso, capaz de notabilizar-se pela sua moralidade. Em relação 

à esfera familiar, o projeto educacional ultramontano visava: “educar meninas e jovens 

conforme os conceitos elaborados pela Igreja ultramontana, de tal sorte que elas viessem, 

posteriormente, a ser educadoras dos filhos e de toda a sociedade conforme os preceitos e a 
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doutrina do catolicismo conservador” (MANOEL, 1996, p. 49). Assim podemos compreender 

o projeto de criação de uma escola católica para meninas no final do século XIX, em uma 

cidade do interior do Rio Grande do Sul. 

A literatura memorialista produzida na cidade enfatiza a fundação e trajetória do CSA 

como um esforço comunitário coordenado pela Igreja e pelas famílias. Segundo esta 

literatura, desde sua origem, o espírito comunitário se refletiu nas ações desenvolvidas junto à 

comunidade interagida. Assim, segundo o memorialista, a construção originária do século 

XIX, fruto de um conjunto de esforços de famílias e da Igreja, ainda se manifesta nas 

iniciativas realizadas atualmente para revitalizar o espaço como um lugar de cultura da 

cidade. O processo de revitalização desse espaço de educação e cultura estimula a perceber 

em que medidas estas ações retomam e reescrevem a história desse colégio (HESSEL, 1983). 

A análise desta literatura memorialista sobre a cidade de Estrela, desta forma, confere um 

lugar protagonista ao CSA, construindo a representação de um lócus irradiador de cultura na 

cidade. A análise dos registros memorialistas de Hessel (1983), por outro lado, já configura a 

representação do CSA como marco da cidade de Estrela, como lugar permeado por 

afetividades, característica que aparece nas entrevistas que realizamos. Baczko (1985) 

enfatiza o papel operativo dos afetos, dos sentimentos, na configuração da vida imaginária de 

uma comunidade. Os afetos e os sentimentos representam, para o autor, um importante 

fundamento na construção da vida social, responsáveis, inclusive por dar coesão à 

coletividade e servirem de importantes pontos de referência na construção da identidade e na 

legitimação dos valores vivenciados. Para Baczko (1985, p. 312), as forças afetivas agem na 

vida coletiva, sendo responsáveis por “legitimar/invalidar; justificar/acusar; 

tranquilizar/perturbar; mobilizar/desencorajar; incluir/excluir”. Tendo em vista o papel 

operativo dos afetos, das sensibilidades na vida social é que a pesquisa procura registrá-los e 

compreendê-los através dos registros de memória dos entrevistados. 

Conforme análise das narrativas dos atores envolvidos poderá perceber-se que os laços 

de relacionamento e afetividade superaram a decisão racional no momento da transição de 

mantenedora, bem como, possibilitaram a sequência com êxito do educandário. 

 

1.1 Problema de pesquisa 

 

Conhecendo-se já, através da vivência com um rico “corpus” documental referente às 

Atas de Reuniões, aos Registros de Jornais, aos Registros de Turmas o quanto a crise da 

conjuntura dos anos 2005 a 2006 impactou professores (as), alunos (as) pais e mães, gestores 
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(as) e funcionários (as), moveu a curiosidade científica de indagarmos as repercussões desta 

conjuntura de crise na memória desses sujeitos. Como aparece nas sensibilidades desses 

sujeitos este período denso em suas vidas para a sobrevivência de uma instituição de educação 

para a comunidade de Estrela?  

 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Compreender as narrativas de memória da comunidade inserida na conjuntura de 

transição da administração do Colégio Santo Antônio, da AEFRAN-PCC para APASA.  

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

- Identificar os principais atores envolvidos no processo de transição enfocado; 

- Organizar os registros da memória dos contemporâneos à conjuntura dos anos 2000 a 

2006; 

- Estudar a documentação escrita e iconográfica referente à transição da administração 

do colégio; 

- Analisar as narrativas orais referentes à memória da transição da gestão no período de 

2005 e 2006. 

 

1.3 Recorte temporal 

 

Estabeleceu-se um recorte temporal para delimitar o período de análise devido à história 

do Colégio ter iniciado em 1898 sob a manutenção das Irmãs Franciscanas e, no ano de 2005, 

ter sido oficializado o fim dessa manutenção e a transferência para uma associação 

comunitária. São os anos de 2005 e 2006, os de crise e superação, os quais são enfocados 

nesta pesquisa, a partir da percepção da comunidade envolvida. 

A escolha desse período foi motivada por ter sido um momento de instabilidade na 

comunidade. Trabalhar essas memórias da APASA justificou-se, em primeiro lugar, devido à 

relevância desta Associação Comunitária, responsável por manter 600 vagas de Educação 

Básica. Igualmente justificou-se devido à ação deste grupo que, a partir do ano de 2005, toma 
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a si a tarefa de gerir e garantir a ação pedagógica a essas crianças e adolescentes até os dias 

atuais. 

Em 1898, o Colégio iniciou suas atividades com ensino de orientação católica e 

ministrado quase só em idioma alemão; destinado para o sexo feminino, acolheu, contudo, 

nos primeiros tempos meninos de pouca idade. Em 1950 passou a ser ginásio oficializado em 

1954, Escola Normal Regional e em 1963, Escola Normal de segundo ciclo (HESSEL, 1983). 

Funciona ininterruptamente até o ano deste estudo como Colégio de Educação Básica. Foi 

coletado do Livro de Atas com termo de abertura de 28 de fevereiro de 1963, (Anexo A), os 

registros do número de alunos, colaboradores (professores e funcionários) dos anos 2005 a 

2006 que constam nas páginas 39 a 43, objeto de estudo deste relatório e dos anos 2010, 2015 

e 2020 para demonstração de continuidade da obra educativa. No gráfico 1 consta o número 

de alunos e, no gráfico 2, o número de colaboradores (professores e funcionários), como 

segue abaixo: 

 

Gráfico 1 – Número de Alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020 adaptado do Livro de Atas, 1963. 
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Gráfico 2 – Número de Colaboradores (professores e funcionários) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020 adaptado do Livro de Atas, 1963. 

 

No recorte temporal colocado acima, particularmente importante para o estudo, foi a 

conjuntura própria dos anos 2000 a 2006. Nestes anos, após uma crise com múltiplas origens, 

as quais não podemos dar uma explicação única e generalizante nos limites deste estudo, 

acabou por transferir a mantenedora da escola, das mãos das Irmãs Franciscanas da Penitência 

e Caridade Cristã, para a Associação de Pais, Professores e Amigos do Santo Antônio 

(APASA). Essa associação é que assumiu um protagonismo pedagógico num momento de 

sentimentos densos, incertezas, mas ao mesmo tempo, de muita criatividade e organização. 

Uma evidência empírica desta crise pode ser visualizada nos gráficos 1 e 2 através da 

diminuição no número de alunos, professores e funcionários, entre os anos 2005 e 2006, bem 

como a sua retomada nos anos seguintes. 

Esse período foi enfocado como uma conjuntura, na acepção dada ao termo por Reis 

(1994). Este autor mostra como um determinado lapso de tempo torna-se inteligível a partir de 

uma certa regularidade empírica. Por exemplo, o lapso de tempo aqui enfocado configura-se 

como uma conjuntura de crise. Alguns indicativos desse fenômeno são aqui postos em 

evidência. Indicativos numéricos, como os levantados nos gráficos 1 e 2, bem como 

indicativos qualitativos, como aqueles que vão aparecer nas percepções memoriais sobre este 

período, nas entrevistas produzidas para este estudo. 

A crise anteriormente referida e sua presença nos registros da memória de 

contemporâneos, professores e alunos foi o foco de análise proposto neste Projeto. 
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2 MEMORIAL 

 

Neste memorial pretendo relatar e refletir sobre aspectos que julgo mais significativos 

em minha caminhada, destacando vivências alinhadas à pesquisa e à trajetória no mestrado. 

 

2.1 Dados sobre a vida familiar e social  

 

Nasci em 26 de julho de 1966, na cidade de Santana do Livramento, primeira filha de 

José Ney Alves da Costa e Lacy Argiles da Costa. Morei em uma fazenda no interior do 

município. Após três anos de existência, meu irmão nasceu; passaram-se mais três anos e 

chegou minha irmã. Os primeiros anos foram de muitas brincadeiras, convivência familiar 

com tios, primos, avós, bisavós. A imagem que possuo é de olhar o horizonte nas manhãs 

frias de inverno e, ao entardecer, o sol se indo.  

Estudei na Escola Rural Silvia Schilling – Ibicui, 3º Distrito de Santana do Livramento 

– RS, até a 3ª série do ensino fundamental. Com a vinda da família para a sede urbana, passei 

a estudar no Colégio Santa Tereza de Jesus – Congregação de Irmãs Religiosas, onde concluiu 

o 2º grau com habilitação profissional Plena para o Magistério (1984). Após esse período 

residi em Pelotas - RS dando sequência aos estudos na Universidade. 

Em setembro de 1989 mudei-me para Estrela acompanhando meu esposo Julio Cesar 

Salecker que veio trabalhar como engenheiro nas Turbinas Hidráulicas Wirz Ltda. 

Desde o primeiro momento em que entramos em Estrela, fomos acolhidos pelos 

moradores do prédio, logo em seguida relacionando-se com pessoas da comunidade. Seis 

meses procurando trabalho e sempre conversando com as pessoas. Pequeno calçadão, somente 

dois lugares para comprar jornal (fruteira e rodoviária). 

Em 1997, a chegada do primeiro filho, George Octávio da Costa Salecker e, em 1999, o 

nascimento da filha Mariana da Costa Salecker. O sentimento de ser mãe é algo indescritível, 

uma benção que recebemos. 

Fui agraciada com dois títulos que preencheram meu coração. O primeiro, em 2004, 

veio de minha cidade natal, recebendo o título de Cidadã Emérita pela Câmara de Vereadores 

de Santana do Livramento. Já, o segundo, foi tornar-me estrelense recebendo o Título de 

Cidadã Estrelense concedido pela Câmara de Vereadores de Estrela em 2015.  A gente nasce 

numa cidade por destino, mas ser escolhida Cidadã é algo inexplicável, maravilhoso. 
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2.2 Dados sobre a trajetória profissional 

 

Minha formação acadêmica inicial encaminhou-me para a área da educação com a 

graduação em educação física pela Universidade federal de Pelotas. Enquanto estudante 

ministrava aulas, como voluntária, na disciplina de natação da Universidade. Ao concluir o 

curso, passei a residir no município de Estrela – RS. Ingressei no serviço público como 

professora concursada na Prefeitura Municipal de Estrela. Atuei como professora no primeiro 

ano de nomeação; já no segundo ano, em 1991 passei a exercer a função de supervisora 

escolar. Essa função possibilitou-me conhecer e conviver nas diversas comunidades rurais e 

urbanas do município. O contato com pessoas das mais diversas formações enriqueceu minha 

vida com os seus costumes, suas histórias, suas vivências.  

Passado um tempo nessa função, destaco a grande oportunidade de poder trabalhar com 

os municípios do vale que fazem parte da ASMEVAT - Associação de Secretários Municipais 

de Educação do Vale do Taquari (38 municípios). O primeiro desafio foi coordenar o Plano 

Decenal de Educação dos municípios do vale. O segundo, assumir a coordenação do 

Seminário Internacional de Educação da ASMEVAT, momento em que se comemoravam os 

quinze anos de existência da instituição. Foram mais de 1100 professores reunidos, refletindo 

sobre a Educação. Essas duas atividades contribuíram significativamente para ampliar as 

redes de relacionamento e vivência nas diferentes culturas regionais. 

Ao chegar o ano de 2001, fui convidada a assumir a Secretaria de Educação, Cultura e 

Turismo do município de Estrela. Oportunidade única para demonstrar, no exemplo concreto, 

que, com participação responsável, profissionais podem construir um modelo de gestão 

pública voltada aos reais anseios da comunidade, possibilitando a evolução da humanidade 

pelo caminho efetivo, ou seja, a educação, a cultura e o turismo devem demonstrar essa 

evolução no transcorrer da história. 

Nessa caminhada, o foco de atuação foi no efetivo envolvimento da comunidade 

escolar, na modernização e expansão da estrutura física das escolas, na valorização dos 

funcionários e professores, na visibilidade dos instrumentos de Turismo, no reconhecimento e 

valorização da Cultura local. Foi implantado uma gestão baseada em planejamento com a 

comunidade interagida, na legalidade e otimização de uso dos recursos financeiros de cada 

área. O respeito e a humanidade nas relações marcaram minha gestão. 

Na Cultura e no Turismo foram muitos os desafios e ações realizadas, como criação do 

roteiro turístico Delícias da Colônia; criação de monumentos históricos.  Destaco alguns 
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momentos que considero históricos da cidade, dos quais participei como organizadora e 

executora quando estava à frente da gestão municipal: 

Monumento Relógio Schwertner - Foi instalado, em dezembro de 2004, um relógio na 

rótula do entroncamento das ruas Bruno Schwertner com Julio de Castilhos e Geraldo Pereira, 

para marcar a trajetória de um pioneiro. Bruno Schwertner foi o fundador da primeira fábrica 

de relógios públicos do Brasil e da América Latina, com sede na cidade de Estrela. Sua 

engenhosidade levou a instalar relógios de torre em mais de 200 municípios brasileiros. O 

relógio instalado, nesse monumento, foi um dos últimos a serem construídos na fábrica e, 

ainda, estava encaixotado em um município próximo. Foi realizado um processo licitatório 

para sua aquisição e retorno à Estrela. Abaixo, imagens da placa em homenagem a Bruno 

Schwertner e do monumento do Relógio. 

 

Figura 1 – Placa em Homenagem a um pioneiro 

 
Fonte: Acervo da autora, 2020. 
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Figura 2 – Monumento do Relógio 

 
Fonte: Acervo da autora, 2020. 

 

Monumento Chuck e Ruth – Foi erguido um monumento localizado às margens da BR 

386, no trevo de acesso principal ao município de Estrela com característica da colonização 

germânica e alusivo ao Festival do Chucrute. O Festival do Chucrute é considerado o maior 

evento do município. Ocorre anualmente, em dois finais de semana do mês de maio, próximo 

à data de aniversário da cidade.  
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No 40º Festival do Chucrute, no ano de 2004, foram construidos, no trevo de acesso 

principal da cidade, dois bonecos, já tradicionais em cartazes de divulgação do evento,  e 

denominados Chuck e Ruth, símbolos do festival. Nesse evento, são apresentadas 

coreografias elaboradas pelos Grupos Folclóricos e utilizados trajes autênticos caracterizando 

a etnia.  Abaixo, imagens da placa e do monumento do Chuck e Ruth, alusivo à colonização 

germânica. 

 

Figura 3 – Placa do monumento Chuck e Ruth  

 
Fonte: Acervo da autora, 2020. 
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Figura 4 – Monumento Chuck e Ruth 

 
Fonte: Acervo da autora, 2020. 

 

Monumento “Aqui nasceu Estrela”-Para marcar o início de implantação da primeira 

edificação do povoado, foi colocada uma pedra originária das margens do rio Taquari e, nela, 

uma placa de identificação desse local. Essa obra foi pensada e executada pelo setor de 

Cultura da Secretaria de Educação, Cultura e Turismo juntamente com o Centro Cultural 25 

de Julho “Vale do Taquari” e o casal Dr. Werner e Gisela Schinke, atuais proprietários do 

local que é sua residência e museu particular, na esquina da rua Julio de Castilhos com a rua 

Doutor Tostes. 
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Figura 5 – Placa do monumento “Aqui nasceu Estrela” 

 
Fonte: Acervo da autora, 2020. 

 

Figura 6 – Monumento “Aqui nasceu Estrela” 

 
Fonte: Acervo da autora, 2020. 
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Centro de Cultura e Turismo Bertholdo Gaussmann - O Centro de Cultura e Turismo foi 

inaugurado em abril de 2002. Localiza-se na esquina das ruas Marechal Floriano e Pinheiro 

Machado. O Centro proporcionou maior visibilidade à cultura e espaços adequados ao 

desenvolvimento de atividades culturais no município. 

 

Figura 7 – Centro de Cultura e Turismo Bertholdo Gausmann  

 
Fonte: Acervo da autora, 2020. 

 

Durante esse período de intensa dedicação para a comunidade, iniciei mais uma 

graduação por acreditar que devemos estar sempre em constante evolução e busca de 

conhecimento. Escolhi o curso de Direito, por ampliar conhecimentos e auxiliar na gestão. 

Passado esse período, a vida me brindou com a possibilidade de testar, mais uma vez, a 

forma compartilhada de gestão da educação. Inicia-se o trabalho na direção do Colégio Santo 

Antônio, colégio privado, católico, com mais de 120 anos de existência e que traz na sua 

essência o carisma e os valores franciscanos. 

Em 2007, surge a possibilidade de se ter acesso a cursos superiores na própria cidade. A 

Rede La Salle, a convite do poder público, instala a Faculdade de Tecnologia La Salle – 
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Estrela, compartilhando espaços com o Colégio Santo Antônio. Este fazer compartilhado de 

gestão propiciou mais aprendizados nessa caminhada. 

Novo desafio, assumir a direção administrativa de uma Faculdade. Participei ativamente 

no processo de implantação dessa instituição de Ensino Superior no município atuando na 

adequabilidade da proposta de cursos à região e na facilitação da integração à comunidade 

regional abrangida. O prédio, foto abaixo, sedia o Colégio e a Faculdade. 

 

Figura 8 – Colégio Santo Antônio e Faculdade La Salle Estrela 

 
Fonte: Frederico Sehn, 2020. 

 

2.3 Dados sobre a trajetória no mestrado 

 

A Faculdade de Tecnologia La Salle Estrela, conjuntamente com a Universidade La 

Salle, está desenvolvendo o primeiro curso de Mestrado na cidade de Estrela. Curso Stricto 

Sensu integrante do Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Bens Culturais com 

linhas de pesquisa em Memória, Cultura e Identidade; Memória e Linguagens Culturais e 

Memória e Gestão Cultural. 

Esse modelo de Mestrado profissional está promovendo e cumprindo com seus 

objetivos no tocante ao desenvolvimento local e regional, através das diferentes linhas de 

pesquisa, contribuindo na orientação e realização de pesquisas científicas; reflexão sobre 

memória social, memória coletiva, bens culturais, patrimônio cultural, produção cultural. 
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Desde sua idealização, o Mestrado trouxe muitas reflexões e ações em diversos âmbitos 

devido à diversidade de profissionais que se agregaram a turma contribuindo com suas 

vivências e os profissionais altamente qualificados que atuaram e atuam no acompanhamento 

e orientação dos mestrandos. 

Percebem-se os resultados desta inserção de pesquisas na cidade e região, 

principalmente no que se refere à formação de redes de diálogo entre os mestrandos e outras 

pessoas interessadas nos assuntos como instituições e grupos, possibilitando a ampliação de 

horizontes de informações. 

A possibilidade de ampliação de conhecimentos e relacionamentos e de contribuir na 

sequência da evolução sócio cultural da comunidade com um produto final foram os 

principais fatores para tomada de decisão de ingressar neste mestrado. 

Tendo Estrela conquistado o estabelecimento de Ensino Superior com cursos de 

graduação e pós-graduação Lato Sensu, faltava o próximo nível, o “mestrado”. Oferecido 

após viabilização pelas duas unidades da Rede La Salle, era necessário completar com o 

número mínimo de participantes desta primeira turma. Tarefa que me dediquei pessoalmente, 

iniciando a turma com vinte profissionais de diversas áreas. 

Do percurso iniciado, os primeiros encontros com os Professores Coordenadores do 

Curso, Lucas Graff e Cleusa Gomes Graebin pode-se perceber a amplitude do desafio que 

seria o Mestrado, em especial para o desenvolvimento da região, bem como para o 

desenvolvimento profissional e pessoal das pessoas que acolheram o convite.  

O Seminário de Pesquisa. Elementos estruturais, conjunturais e particularidades. 

Orientações importantes para a fase inicial da pesquisa. Referências e ferramentas confiáveis 

para facilitar a vida do pesquisador. 

A memória coletiva com os Professores Cleusa G. Graebin e Artur Cesar Isaía. Longas 

reflexões e o entendimento sobre o tempo (passado, presente), a memória como caráter social, 

o silêncio como forma de discurso, o testemunho. As marcas da lembrança. A rememoração 

como parte de um processo individual. Conceitos de memória e identidade. 

Das entrevistas às disciplinas recordo-me dos primeiros contatos com os professores, da 

dinâmica das aulas e do movimento que geravam no grupo. As aulas com as Professoras 

Lucia Regina Lucas da Rosa e Patrícia Kayser Vargas Mangan. Símbolos, metáforas e 

ferramentas. A cultura e a linguagem, o autoconhecimento, a autobiografia, a poesia e a 

relação teórica. Os primeiros obstáculos para encontrar na memória algo sobre a própria 

história. O entendimento entre cenários – a história e a memória.  
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Halbwachs, Ricoeur, Candau, autores que aprendemos a conhecer. O tempo e o espaço. 

O valor dos fatos. A memória como processo social. A memória individual e a memória 

coletiva. As aulas presenciais e atividades pela Plataforma Google for Education exigiam 

conhecimentos que foram construídos ao longo dos meses.  

A Memória Institucional e a Memória Organizacional. MIMO, disciplina que 

contemplou conceitos de mapeamentos e análises com perspectiva de espaços de cultura e de 

memória trabalhados pelas Professoras Maria de Lourdes Borges e Tamara Cecilia 

Karawejczyk Telles.  

Olhar a realidade e observar o entrelaçamento teórico prático pela pesquisa e a 

elaboração de um produto que pudesse contribuir com a comunidade. A metodologia e os 

procedimentos a seguir para a organização da pesquisa.  

O Seminário de Indústrias Criativas com as Professoras Judite Sanson de Bem e 

Margarete P. Araújo e o reconhecimento de setores e segmentos da indústria criativa que 

compõem uma nova organização de trabalho.  Segmentos e espaços colaborativos com uma 

lógica produtiva. Dinâmicas culturais, análise de mercado, inovação e tendências. As culturas 

urbanas e os espaços públicos. O exercício de escrita para alinhar leituras através de resenhas.  

O sentido ampliado do saber a partir das Oficinas de Produção e Gestão Cultural com o 

Professor Moisés Waismann. O produto, fatores potenciais e limitantes. Produções coletivas 

para a articulação entre o projeto de pesquisa e o produto técnico. Os percursos 

metodológicos, a gestão da informação, o planejamento estratégico, o mapa mental do 

produto e da persona. O briefing e a linguagem comunicativa. A elaboração da pesquisa para 

conhecer o perfil do consumidor e analisar a validação do produto através do contato com o 

público-alvo.  

O plano de negócio do produto e o plano de marketing, na Oficina de Marketing 

Cultural, com a Professora Margarete Panerai Araújo. Aprendizagens que contribuíram na 

formação e tomada de decisões dia a dia, nos meus ambientes de trabalho: a Faculdade La 

Salle Estrela, o Colégio Santo Antônio, a Escola Estadual de Ensino Médio Estrela, na Vice 

Presidência de Planejamento da Câmara de Indústria e Comércio de Estrela, nos Conselhos 

Municipais e Comitês Regionais. 

Símbolos, mitos e ritos de nossa realidade disciplina que mobilizou saberes, crenças e 

experiências com o Professor Renato Ferreira Machado. A visão da humanidade, as mudanças 

e o pensamento em rede. A religião como base da cultura e neste cenário a presença da 

vivência franciscana na instituição pesquisada. O olhar analítico para entender a religião e a 

cultura além da estrutura religiosa. Quem realmente somos? A fé no sentido último da vida. A 
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arte, a música, a cultura e a memória. O esforço da civilização para manter princípios. A 

disciplina partilhada com a Professora Lucia Regina Lucas da Rosa. O acompanhamento de 

uma instituição cultural. O sentido, a linguagem e a cultura local. A função das instituições 

culturais e as funções hierárquicas.   

Ao finalizar a trajetória do Curso de Mestrado reconheço a presença de memórias fortes, 

contribuições nas disciplinas cursadas e desafios lançados pelos professores. A qualidade do 

corpo docente foi fundamental para a manutenção e envolvimento dos mestrandos. No 

momento pode-se considerar um salto na qualidade das inferências da turma no sentido 

individual e coletivo, do espaço e da memória afetiva fortalecida por vínculos e vivências. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Memória Social 

 

Halbwachs (2006) mostra que só podemos lembrar em sociedade. Assim, o enfoque não 

está centrado em individualidades, mas em questões de ordem social, a partir das quais os 

agentes narram e recordam. Conforme o autor, os sujeitos envolvidos em espaços de memória 

podem, como testemunhas, fortalecer ou debilitar, como também completar o que sabemos de 

um evento do qual já estamos informados de alguma forma.  

Para Halbwachs (2006), o passado é sempre reconstruído de acordo com tensões, 

normas e situações do presente. De acordo com a pesquisa a ser realizada, as memórias dos 

sujeitos e documentos poderão contribuir como instrumentos para recompor a imagem do 

passado.  

 

3.2 Conjuntura 

 

A noção de conjuntura aqui usada remete às reformulações na noção de tempo histórico 

elaboradas pela chamada Escola dos Annales. Nessas reformulações, abandonava-se a noção 

de um tempo meramente linear e se considerava algumas unidades temporais como a 

conjuntura.  

Para Reis (1994), nessa reformulação, o tempo passa a ser cortado em fatias mais largas 

(tempo longo), as chamadas estruturas; e fatias menos largas (tempo médio) chamadas 

conjunturas. As conjunturas, como as estruturas não seguem uma delimitação temporal rígida. 

A partir de Marc Bloch, as estruturas, assim como as conjunturas pertencem, não apenas ao 

domínio do econômico-social, mas também do mental (aqui se incluindo os sentimentos, as 

sensibilidades e percepções sobre a crise que estudamos). 

Tanto uma quanto a outra são “medidas temporais mais amplas, que seguem uma 

tendência” (REIS, p. 66). No caso aqui analisado, uma tendência de crise. É neste sentido de 

momento tendencial, que Rodrigues (2010) dá ao termo conjuntura. Esta autora fixa-se em um 

período da história brasileira (virada do século XIX para o XX), para analisar o momento 

político-intelectual do país. Este momento político-intelectual tinha como tendência as 

transformações do que a autora pontua como o início de um processo de modernização no 

país. Para Rojas (2018), as crises cíclicas na economia podem ser vistas como conjunturais, 

obedecendo à mesma lógica tendencial anteriormente referida. 
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3.3 Memória como narrativa  

 

A memória traz para o hoje algo que não está aqui, mas já esteve em uma realidade 

passada. O filósofo francês Paul Ricoeur (2007) aborda a memória como narrativa e afirma 

que mesmo havendo desconfiança da qual a memória possa ser alvo, ela constitui o último 

referencial na busca de acontecimentos passados. Assim as ações passadas são trazidas para o 

presente através do exercício da recordação.  

Para o autor não existe uma memória única, essencial, verdadeira ou falsa. O que 

existem são narrativas de memória. Os agentes constroem narrativas mnemônicas a partir das 

suas vivências. 

Neste caso, volta-se para o necessário vínculo entre memória, indivíduo e sociedade 

proposta por Halbwachs (2006), fundamentando o estudo proposto de recordar fatos que 

contribuíram para o surgimento dessa associação.  

Para Ricoeur existem três sujeitos de atribuição da lembrança o eu, os coletivos e os 

próximos e neste sentido,  

 

A linguagem comum, trabalhada com a ajuda das ferramentas de uma semântica e 

de uma pragmática do discurso, oferece aqui uma ajuda preciosa, com a noção de 

atribuição das operações psíquicas a alguém.  Entre os traços que notamos no início 

de nossas análises, está o emprego, no plano gramatical, de possessivos da forma 

“meu”, “o meu” e sua sequência no singular e no plural. A esse respeito, a asserção 

dessa possessão privativa da lembrança constitui, na prática de linguagem, um 

modelo de minhadade1 ara todos os fenômenos psíquicos [...] (RICOEUR, 2007, p. 

134). 

 

3.4 Memória e Identidade  

 

Na perspectiva de complementar e substanciar a pesquisa proposta pode-se afirmar que 

identidade e memória estão fortemente ligadas construindo um sentimento de identidade 

coletiva de grupo. As memórias, segundo Candau (2011), podem ser pensadas como um 

processo de manutenção do “eu”. A retrospecção do indivíduo dentro de um grupo faz manter 

seus símbolos e sua cultura o que vem a colaborar para que se mantenham os símbolos 

franciscanos atualmente nesta instituição ora em estudo.  

Candau (2011) aperfeiçoa o conceito de memória coletiva ao reduzir a possibilidade de 

confusão entre memórias individuais e coletivas. Para o autor, as duas primeiras memórias (a 

                                                
1 O conceito de minhadade foi elaborado pelo hermeneuta-fenomenologo Paul Ricoeur (2007) para identificar o 

auto conhecimento adquirido pelo ser humano após refletir sobre sua existência, percebendo seu passado, 

presente e futuro como partes integrantes da construção de sua identidade. 
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protomemória e a memória propriamente dita) são individuais, ou seja, únicas para cada 

indivíduo. Somente a metamemória (a terceira memória) é coletiva e pode ser compartilhada 

como um conjunto de representações da memória. 

De acordo com Candau (2011, p. 24) a representação de memória é entendida como 

“um enunciado que membros de um grupo vão produzir a respeito de uma memória 

supostamente comum a todos os membros do grupo”. 

Halbwachs (2006) relata que ideias antigas podem ser reelaboradas. A lembrança do 

passado ocorre reconstruindo imagens fragmentadas e um conhecimento que existe do 

passado. Existe um hiato entre a imagem construída sobre o passado em gestos, pensamentos 

ou ações e o passado. A identidade coletiva existe tanto na gestão da educação como nos 

produtos culturais que surgem no âmbito da cidade. 

 

3.5 Sensibilidades, percepções e práticas culturais do sensível 

 

Captar as sensibilidades, o que Pesavento chamou de práticas culturais do sensível nas 

entrevistas que realizamos é um exercício de empatia, pois, segunda a autora, inscrevem-se no 

domínio da alteridade, “traduzindo emoções, sentimentos e valores que não são mais nossos” 

(PESAVENTO, 2008, p. 92). Ainda segundo a autora, as sensibilidades têm um estatuto 

cognitivo, são “também uma forma de apreensão e conhecimento do mundo para além do 

conhecimento científico, que não brota do racional ou das construções mentais mais 

elaboradas [...] Como formas de ser e estar no mundo, a sensibilidade se traduz em sensações 

e emoções” (PESAVENTO, 2008, p. 92).  

Em nossa pesquisa, partimos de uma realidade empírica verificável: uma crise 

identificada em dados sobre entradas e saídas de alunos, professores e funcionários. Esses 

dados não são o objetivo principal do nosso trabalho. Ao contrário, o que aqui se privilegia 

são as emotividades presentes na percepção da crise pelos nossos entrevistados. Sendo assim, 

colocamos como preocupação básica esse exercício de empatia o qual aparece na contribuição 

de Pesavento (2008), evidenciar o difícil trabalho com que o pesquisador tenta compreender 

as reações do entrevistado frente ao passado. Aliás, a autora escrevendo sobre o papel dos 

registros de sensibilidade, chega a encará-los como um grande desafio capaz de dar 

inteligibilidade às ações humanas inscritas na história. Para a autora, os registros de 

sensibilidades, “desta aventura da individualidade” é o objetivo maior da história cultural: 

“Capturar as razões e os sentimentos que qualificam a realidade, que se expressam nos 
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sentidos que os homens, em cada momento da história foram capazes de dar a si próprios e ao 

mundo, eis o grande desafio, o ‘crème de la crème’ da história” (PESAVENTO, 2008, p. 92). 
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4 REFERÊNCIAS METODOLÓGICAS 

 

A pesquisa aqui relatada seguiu um viés qualitativo, justamente por dizer respeito a 

valores, significações sociais, posicionamento de agentes sociais frente a uma problemática 

específica: a crise do CSA dos anos 2005-2006. A pesquisa qualitativa, para Haseman (2015), 

é a modalidade mais apropriada para abordar um problema como o nosso voltado justamente 

para percepções e práticas culturais do sensível. Os procedimentos da pesquisa qualitativa 

opõem-se aos da quantitativa, voltados para a mensuração de fenômenos, “construindo-os em 

termos de frequência, distribuição e causa e efeito. O objetivo final é isolar princípios que 

permitam uma generalização dos resultados e a formulação de leis invariáveis” (HASEMAN, 

2015, p. 42). Já a pesquisa qualitativa, opera em uma lógica de construção do conhecimento 

completamente diferente. “Ela prefere abordagens indutivas e necessariamente engloba uma 

ampla gama de estratégias de investigação e métodos, abrangendo as perspectivas tanto dos 

pesquisadores quanto dos participantes” (HASEMAN, 2015, p. 42), sendo mais apropriada 

para captar “os sentidos da ação humana” (SCHWANDT apud HASEMAN, 2015, p. 42). 

No presente estudo, para atingir o objetivo proposto, foi utilizado como instrumento de 

coleta dos dados da entrevista narrativa, a qual foi estratificada nas classes da comunidade 

escolar atingidas.  As narrativas encaminharam a uma compreensão mais efetiva das 

percepções e sensibilidades afloradas na época em análise. 

Foram entrevistadas pessoas que se envolveram diretamente. Dentre os entrevistados, 

estavam quatro profissionais que atuavam na instituição, três Irmãs da Congregação 

franciscana, três pais integrantes da primeira gestão da associação de pais, três mães de alunos 

e três alunos, totalizando 16 entrevistados.  

A coleta de dados desse estudo se deu a partir do protocolo proposto por (ALBERTI, 

1990) quanto à condução das entrevistas. As entrevistas foram gravadas, transcritas na íntegra 

e posteriormente encaminhadas para os colaboradores/entrevistados para a assinatura do 

Termo de Consentimento. Findo esse protocolo, o conteúdo das entrevistas foi analisado, 

categorizando-o de forma a responder os objetivos da pesquisa. 

Antes de começar as entrevistas, eram esclarecidos o objetivo e o foco do trabalho. 

Utilizaram-se as narrativas transcritas para elaborar os quadros, via tabulação e categorização, 

a fim de atender os objetivos propostos. Esses quadros foram compostos com o objetivo 

metodológico, tanto de sistematizar os dados coletados, quanto de oferecer uma compreensão 

mais imediata do teor das entrevistas. 
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Quadro 1 – Informações instrumentais sobre entrevistas 

ENTREVISTADO(A) 
RELACIONAMENTO COM A 

APASA À ÉPOCA ESTUDADA 

CONTEÚDO (SINOPSE DA 

ENTREVISTA) 

Nilso Braun Pai e tesoureiro da APASA Aborda o momento de comunicação do 

fechamento do Colégio e relata que ficou 

chocado por uma instituição centenária 

chegar a esse ponto. Lembra da formação 

da associação e de reuniões para dar 

continuidade as atividades e enfatiza a 

colaboração de pessoas que nem se 

conheciam e reunidas discutiam assuntos 

pertinentes ao colégio. 

Lisete Diehl Mãe e secretária da APASA Em seu relato aborda que percebia 

preocupação, escutava comentários de 

questões administrativas, não imaginava a 

colocação de que o “colégio vai fechar”. 

Recorda do inconformismo e que ao 

término da reunião já se formou um grupo 

que queriam arrumar soluções para que o 

colégio não fechasse. Participou 

ativamente do processo de reconstrução 

do colégio. 

José Luis Bald Pai e vice-presidente da APASA Aborda a convocação das Irmãs para uma 

reunião e recorda que percebia no 

semblante a seriedade do momento e a 

tristeza no ambiente. Foram vários 

questionamentos. Formação de um grupo 

de pais, professores e com auxílio das 

Irmãs fazer uma transição de 

administração. Aborda o sentimento de 

chegar em casa e ser questionado pela 

filha e sua promessa naquele momento. 

Ilse Maria Dick Irmã Franciscana e trabalhava na 

sede provincial como secretária e 

ecônomo da Província 

Aborda sua trajetória na congregação; o 

período em que esteve na administração 

da Província e, em específico a situação 

financeira, falta de pessoal, falta de Irmãs 

para continuidade da obra. O sentimento 

em relação ao Colégio. 

Mônica de Azevedo Irmã Franciscana e presidente da 

associação mantenedora do Colégio 

Aborda sua trajetória na congregação e o 

seu sentimento/sofrimento em relação ao 

colégio. Relata o período em que esteve 

na presidência da associação, em 

específico, a situação financeira, falta de 

pessoal e falta de Irmãs e da difícil 

decisão em relação ao Colégio. 

Zita Gertrudes Bersch Irmã Franciscana e diretora do 

Colégio 

Aborda sua trajetória na congregação. 

Relata o período em que esteve no 

Colégio, em específico, o motivo de sua 

transferência e seu sentimento. 

Maria Inês Kaufmann Professora do Ensino Fundamental Relata sua trajetória profissional no 

Colégio. Relata sobre a atuação das irmãs 

frente à crise, a postura das Irmãs, bem 

como a reação dos pais e alunos frente ao 

fechamento do Colégio. 

Inácio José Braun Professor do Ensino Médio Aborda sobre os motivos que levaram a 

um período de crise e o relacionamento 

com os colaboradores. 

Luciano Inamine  Professor do Ensino Médio Aborda a atuação das irmãs frente à crise, 

a gestão por pessoas vindas de fora da 
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comunidade e a postura dos profissionais 

em relação a crise de forma crítica bem 

como a reação dos pais frente ao 

fechamento da escola. 

Nara Solange Fink  Colaboradora Aborda como a atuação das irmãs frente à 

crise, criticando a sua postura, bem como 

a reação dos pais frente ao fechamento da 

escola. 

Patrícia Branco Mãe de alunas (Ensino Fundamental 

e Ensino Médio) 

Aborda em seu relato o sentimento que 

tinham pelo colégio, suas expectativas; a 

decisão das Irmãs de fechamento das 

atividades e a movimentação da 

comunidade buscando alternativas para 

continuidade do Colégio. 

Denise Bernadete 

Moraes 

Mãe de alunos (Ensino Fundamental 

e Ensino Médio) 

Em seu relato descreve o sentimento dos 

filhos em relação a escola; aborda a crise, 

como foi realizada a comunicação aos 

alunos e pais e a vontade dos pais de 

reerguer a escola e continuar. 

Loiva Winter Nyland Mãe de aluna (Ensino Fundamental) Aborda o momento de incertezas, 

preocupações e tristeza do período e o 

sentimento de acolhida em relação ao 

Colégio.  

Milena Nyland Aluna (Ensino Fundamental) Relata sobre a reação dela e dos colegas e 

a vontade de permanecerem juntos. 

Gabriela Branco Aluna (Ensino Médio) Aborda as preocupações, a insegurança e 

o alívio de saber que iria poder continuar 

com as pessoas (colegas). Recorda do 

período posterior sendo muito produtivo. 

Tiago Antônio Moraes Aluno (Ensino Médio) Aborda a redução gradativa de alunos da 

turma; o sentimento estar perdido com a 

situação apresentada e a transição desse 

período. 

Fonte: Autoria própria, 2020. 

 

No quadro 2 apresentado a seguir, encontra-se as percepções dos entrevistados sobre a 

crise. 
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Quadro 2 – Percepção dos entrevistados sobre a crise 

ENTREVISTADO(A) SINOPSE DA SUA PERCEPÇÃO SOBRE A CRISE 

Nilso Braun O sentimento de perplexidade de uma instituição centenária chegar a esse ponto 

de cessar as atividades e da união causada pela necessidade de manutenção do 

espaço educacional. 

Lisete Diehl Percebe-se o sentimento de ser surpreendida com a efetivação do que vinha sendo 

comentado. Imaginava que não aconteceria. 

José Luis Bald Sensibilidade a tristeza do momento e responsabilidade pela solução de 

continuidade. 

Ilse Maria Dick Sentimento de gratidão pela continuidade da obra por boas mãos. Um apreço 

natural pelo educandário. 

Mônica de Azevedo Sentimento de sofrimento pelo fechamento da sua escola mãe e pelo nível de 

interação com a comunidade. O entendimento que a finalização de uma etapa é 

parte da caminhada e o afastamento das Irmãs não era o fim do colégio. 

Zita Gertrudes Bersch Sentimento de proteção pela Província ao impacto das últimas decisões 

administrativas. 

Maria Inês Kaufmann Ansiedade e tensão no período da gestão realizada pela assessoria externa 

alterando o ambiente de cordialidade e respeito e preocupação na sequência 

profissional  

Inácio José Braun Satisfação de trabalhar com as Irmãs e surpresa na decisão, mas com 

conhecimento dos fatos que levaram ao fechamento do colégio. 

Luciano Inamine Falta de comprometimento de parte de funcionários e pais que poderiam ter 

ajudado mais. Reconhecimento a agilidade da comunidade em soluções de 

continuidade. 

Nara Solange Fink Lucidez dos fatos que levaram ao fechamento, Irmãs boas demais e muita gente 

abusando.  

Patricia Branco Gratidão pela comunidade reconhecer a importância da instituição e o sentimento 

de desestruturação familiar com a incerteza de manter numa nova escola os 

princípios franciscanos. 

Denise Bernadete 

Moraes 

Sentimento de desespero pela situação apresentada e reconhecimento a um grupo 

de pais que persistiu não permitindo o fechamento e mantendo uma escola 

igualitária onde todos tem o mesmo valor 

Loiva Winter Nyland Tristeza pelo fechamento da segunda casa local de amizade e acolhimento. Apoio 

e confiança nas decisões do novo grupo gestor. 

Milena Nyland Sentimento de não admitir quebrar laços de afinidade e firme vontade da 

continuidade  

Gabriela Branco Incerteza e insegurança da continuidade e primeira instabilidade na vida. 

Felicidade pela solução de continuidade com melhorias rapidamente visíveis. 

Tiago Antônio Moraes Sentimento de perda, de colegas e regressão na caminhada, insegurança dos pais. 

Sentimento de demora para absorver o acontecido e agir. 

Fonte: Autoria própria, 2020. 

 

A análise desses quadros resultou em dois textos. O primeiro, intitulado “Percepções da 

comunidade interagida”, visa a apresentar a percepção da crise por parte dos pais, alunos, 

gestores e colaboradores. O segundo texto, chamado de “Sensibilidades afloradas no 

momento de crise” aborda os principais fatos e sensibilidades do recorte temporal analisado. 
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Soma-se a elaboração dos quadros apresentados acima, o quadro com os principais 

autores que serviram de referência para o escopo teórico de nosso estudo. 

 

Quadro 3 – Principais autores estudados 

AUTOR OBRA CONSULTADA 
INSERÇÃO TEÓRICA DO AUTOR NO 

TRABALHO 

ALBERTI, 

Verena 

“História Oral. A experiência do 

CPDOC”. Rio de Janeiro: CPDOC, 

1989. 

 

Forneceu as diretrizes instrumentais de pesquisa 

em História Oral, como o protocolo a seguir pelo 

entrevistador na pesquisa. 

CANDAU, Joël “Memória e identidade”. São 

Paulo/SP: Editora Contexto, 2011. 

Contribuiu para análise da representação da 

memória entendida como enunciado que 

membros de um grupo vão produzir a respeito da 

memória supostamente comum a todos os 

membros do grupo. 

DUARTE, R “Pesquisa qualitativa: reflexões 

sobre trabalho de campo”. 

Cadernos de Pesquisa, Campinas, 

n. 115, p. 139-154, jul. 2001. 

Direcionou o encaminhamento da pesquisa como 

qualitativa utilizando-se do referencial 

teórico/metodológico eleito para a construção do 

objeto de pesquisa e para a análise do material 

coletado no trabalho de campo. 

HALBWACHS, 

Maurice 

“A memória coletiva”. São Paulo: 

Centauro, 2006. 

Proporcionou a reflexão sobre o que a pesquisa 

realizada sobre as memórias dos sujeitos e 

documentos poderão contribuir para recompor a 

imagem do passado. 

HESSEL, Lothar 

Francisco 

“O município de Estrela; História e 

Crônica”. Porto Alegre: Editora 

UFRGS, 1983. 

Apresentou a questão histórica do educandário e 

sua relação com a comunidade católica. 

REIS, José 

Carlos 

“Nouvelle Histoire e tempo 

histórico. A contribuição de 

Febvre, Bloch e Braudel”. São 

Paulo: Ática, 1994. 

Contribuiu para análise da conjuntura 

abandonando-se a noção de tempo linear e 

considerando unidades temporais. 

RICOEUR, Paul “A memória, a história, o 

esquecimento”. Campinas: 

Unicamp, 2012 

Contribuiu para análise da memória como 

narrativa constituindo um referencial na busca de 

acontecimentos passados. O ato de lembrar por 

intermédio do esforço. 

SCHIERHOLT, 

José Alfredo 

“Estrela: Ontem e Hoje”. Lajeado: 

O Autor, 2002. 

Contribuiu com os dados sobre a formação étnica 

do município e sua localização. 

Fonte: Autoria própria, 2020. 
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5 PERCEPÇÕES E SENSIBILIDADES 

 

5.1 Colégio Santo Antônio: transformações ao longo do tempo 

 

O Colégio Santo Antônio situa-se na cidade de Estrela, Rio Grande do Sul, sendo 

fundado pela Congregação das Irmãs Franciscanas da Penitência e Caridade Cristã, no ano de 

1898. Essa obra educativa, de orientação católica, foi idealizada pelos padres Jesuítas que 

residiam em Estrela e Lajeado com o intuito de atender a comunidade local com um 

educandário destinado para o sexo feminino.  

Naquela época, as comunidades construíam suas escolas e colégios buscando soluções 

próprias para enfrentar com rapidez o problema do ensino para seus filhos. Eram frequentes as 

reuniões dos padres jesuítas onde comentavam seus problemas pastorais, chegando a 

conclusão da necessidade de uma escola católica em suas paróquias. Os pais reclamavam um 

atendimento para educação de suas filhas, porém a dificuldade era encontrar congregações 

religiosas que se dispusessem a se estabelecer tão longe, como na época estava o Vale do 

Taquari (HESSEL, 1983).   

Então, os padres jesuítas se reuniram com algumas lideranças para a escolha do local. O 

pároco local reverendo Francisco Xavier Schleipen, viajou a Porto Alegre com um propósito 

de fundar um colégio católico. Em 4 de maio de 1897 uma área de 4.566m2 foi viabilizada em 

conjunto com a comunidade ocupando uma quadra inteira bem no centro da vila, próxima à 

igreja matriz. Nessa área, foi construído um prédio para dar início ao educandário que seria 

doado para congregação das Irmãs Franciscanas da Penitência e Caridade Cristã (HESSEL, 

1983). 

Iniciava a construção do prédio com fachada de frente para a rua Santo Antônio de 

direção leste-oeste, passando a denominar-se pelo Ato Municipal nº 20, datado de 18 de abril 

de 1899 (SCHIERHOLT, 2002). 

O Colégio foi fundado um ano após o início de suas obras. A Irmã Superiora da Missão 

Madre Ludgera organizou a primeira comunidade religiosa formada pela Madre Hyacintha 

Tiedig, Irmã Cecília Stülp, Irmã Valéria Meurer, Irmã Marina Turati, Irmã Materna Müller e 

Irmã Mathilde Kipper para assumirem a obra educativa.  

Em 11 de janeiro de 1898 a comunidade recebeu as seis Irmãs Franciscanas que 

partiram de Porto Alegre com o compromisso de dirigir uma obra de educação e contribuir 

com o desenvolvimento dessa pequena vila situada à margem esquerda do rio Taquari. Foram 

inúmeras as transformações que ocorreram desde sua fundação, passando por internato de 
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meninas, juvenistas2. Este atendia a demanda de alunas oriundas das cidades da região, pois 

era quase inexistente o transporte diário. O ensino, além de primeiro grau primário, era 

incrementado com o ensino de música e artes domésticas, buscando o cumprimento da sua 

missão inicial. A portaria n° 335, de 2 de maio de 1950 oficializou o curso Ginasial; 

agregando a Escola Normal Regional em 1954. Passados onze anos, instalou-se a Escola 

Normal de segundo ciclo (HESSEL, 1983).   

As quermesses3, com as generosas contribuições e a colaboração por parte dos pais das 

alunas, sempre foram um considerável auxílio financeiro para a manutenção e ampliação do 

educandário.  

Com o passar do tempo vieram às dificuldades financeiras, com a redução no número de 

matrículas e o aumento da inadimplência bem como a elevada folha de pagamento com 

pessoal. Esses fatores levaram a congregação franciscana a comunicar o encerramento das 

atividades (JORNAL O INFORMATIVO, 2005).  

Em reunião realizada no dia 26 de setembro de 2005 com os pais, professores e, em 

clima de muita comoção foi comunicado pelas irmãs Paula e Mônica Azevedo encerramento 

das atividades em 31 de dezembro daquele ano (JORNAL NOVA GERAÇÃO, 2005). 

É este o pano de fundo para a percepção dos envolvidos nessa época de crise 

econômica, aqui privilegiada enquanto conjuntura. Nesta conjuntura é que as percepções, as 

sensibilidades dos envolvidos afloraram, traduzidas nas narrativas atuais por nós coletadas 

neste trabalho terminal de mestrado. 

Assim, da análise das entrevistas destacam-se as percepções vivenciadas, principais 

motores das atitudes tomadas, que foram: integração em torno de um objetivo comum; amor e 

medo; senso de importância e comprometimento. 

Ao trabalharmos com memória e sensibilidades redimensionamos as categorias 

espaço/tempo. Desta forma as emoções e percepções do presente e do passado fazem parte de 

um mesmo processo, envolvido nas narrativas dos entrevistados. Neste sentido Gondar (2016) 

defende a ultrapassagem do tempo linear, da divisão entre passado, presente e futuro, 

inerentes às narrativas memoriais. Desta forma, nossos entrevistados produzem uma memória, 

inseridos no presente, no tempo em que prestaram seus depoimentos/entrevistas. Por outro 

                                                
2 Juvenistas, jovens aspirantes para a vida religiosa que estudavam no Colégio no regime de internato, chamado 

Juvenato.  No Juvenato ocorriam experiências fundamentadas na vida religiosa para desenvolver habilidades e 

construir valores morais, baseados nos ensinamentos bíblicos e princípios franciscanos. As juvenistas 

interagiam com os colegas em aula e atividades pedagógicas. A rotina diária era orientada pelas Irmãs 

Franciscanas (Fonte da autora). 
3 Quermesse são festas ou eventos beneficentes. Para a escola constituía-se em oportunidade de melhorias por 

meio de recursos financeiros recebidos vindos da comunidade escolar de forma caridosa.  (Fonte da autora). 
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lado, produzem uma percepção do passado, com as marcas do seu presente (um tempo, 

igualmente marcado pela incerteza, com uma pandemia acontecendo, com a incerteza 

econômica tornando difícil a sobrevivência das instituições de ensino particulares de todos os 

níveis). Essas percepções do passado no presente trazem consigo também projetos de futuro. 

Desta forma as percepções do passado de alunos, professores e funcionários, trazem uma 

intencionalidade de enfrentamento dos problemas da instituição com características 

projetivas. Refletem sobre o passado, mas refletem sobre um projeto de superação da crise 

vivenciada. Reflexão importantíssima para pensarmos nas reações dos envolvidos visando a 

sobrevivência da instituição. Assim, segundo Gondar (2016, p. 25), “o conceito de memória, 

produzido no presente, é uma maneira de pensar o passado em função do futuro que se 

almeja. Seja qual for a escolha teórica em que nos situemos, estaremos comprometidos ética e 

moralmente”. 

 

5.1.1 Integração em torno de um objetivo comum  

 

A comunidade escolar, pessoas com habilidades, histórias e capacidades distintas, 

unem-se para encontrar uma solução eficaz para superar a crise instituída. O 

compartilhamento das visões e ideias diferentes contribui para traçar objetivos e planos de 

ação para alcançar melhores resultados. Manter a união dos envolvidos, encontrar parcerias, 

criar opções e oportunidades em conjunto, conforme relata Nilso Braun, foi a mola propulsora 

para viabilizar a associação.  A disponibilidade e vontade das pessoas de estar junto e 

colaborar foi destacada nos relatos do entrevistado.  

Essa união se reflete nas formas de conduzir as ações planejadas respeitando as ideias e 

buscando o consenso do grupo. Segundo Moscovici (1975, p. 63):  

 

toda conscientização traz em si as possibilidades de mudança, através da nova 

percepção da realidade externa ou interna. Se a percepção se modifica, vários outros 

planos do processo psicológico também se modificam levando o indivíduo não 

apenas a ver diferente, mas a sentir e pensar de forma diferente e, 

consequentemente, a agir de outra maneira. 

 

5.1.2 Amor e medo 

 

O relacionamento afetivo foi marcado nesse período de transição por incertezas, tensão, 

desconfiança, preocupação e, até mesmo medo por parte dos professores e funcionários em 

relação aos encaminhamentos que a equipe gestora realizava no dia a dia. As Irmãs 
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mantinham a cordialidade, a franqueza e a transparência. Para Luciano Inamime, os 

professores eram sabedores da realidade da escola e a crise era percebida por todos. A 

compreensão da crise existia e as tentativas de interagir com o próprio grupo não lograram 

êxito.  

Dentre os pais entrevistados Patrícia Branco, Denise Moraes e Loiva Winter Nyland 

percebe-se que o medo de perder as construções de relacionamentos, estruturas familiares, de 

assimilar uma possível mudança inquietou-os e provocou-os a sair de uma zona de conforto. 

Percebe-se na narrativa de Patrícia Branco a evidência do amor e do medo   

 

[...] Lembro de minhas filhas chegando muito, muito chateadas, indignadas. A 

adolescente na época não acentando, então a gente de imediato pensou: Para onde 

vão? Qual escola da região tem essa filosofia? [...] A gente sempre gostou muito. 

Qual colégio trabalhava o carisma franciscano? A questão humana que sempre 

ficava na frente, então para nós foi um momento de incerteza, de insegurança [...] 

Para nós seria certo que ela iria se formar ali e aí a gente se desestruturou [...]. 

  

5.1.3 Senso de importância 

 

O momento da comunicação do fechamento do Colégio foi de perplexidade, 

inconformismo, choque por uma instituição centenária chegar ao ponto de cessar as 

atividades.   

Nas entrevistas, percebe-se a importância da instituição para pais, professores e 

comunidade. Segundo relatos dos entrevistados José Luis Bald e Patrícia Branco, o Colégio 

Santo Antônio era uma referência na região, sendo educandário formador de inúmeras 

pessoas. 

Esse período contou com o envolvimento da comunidade local e regional para manter 

essa obra em funcionamento. Foram realizadas inúmeras manifestações de alunos, pais e 

professores com o apoio de pessoas externas. 

Uma das manifestações relatadas foi o abraço ao Santo Antônio onde pessoas de mãos 

dadas simbolizavam a vontade de cuidado e proteção conforme relata uma das entrevistadas e 

como se comprova na figura abaixo, encontrada nos arquivos fotográficos do colégio. Disse 

que viam o colégio como se fosse à vida deles, não conseguindo imaginar-se em outro espaço 

que possibilitasse a continuidade dos princípios franciscanos.  

Nesse período, voltou-se o olhar para o essencial, o que não pode faltar e, para muitos, a 

continuidade dessa instituição era essencial. 
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Esta percepção é observada na narrativa da mãe Denise Bernadete Morais “[...] eles não 

viam opção de outra escola [...] tinham a escola como casa, não tinham como referência só de 

escola. Todos chorando: pais, filhos, todos chorando de desespero”.  

 

Figura 9  – Abraço ao Colégio 

 
Fonte: Acervo fotográfico do Colégio. 

 

5.1.4 Comprometimento 

 

A comunidade escolar se organiza e funda, no dia 19 de outubro de 2005, a Associação 

de Pais, Professores e Amigos do Santo Antônio – APASA. Em seu estatuto, propõe prestar 

serviços aos associados, representá-los perante quaisquer entidades públicas ou privadas, no 

âmbito de suas atribuições, promover e defender os respectivos interesses, exercendo a sua 

ação em todo território nacional e em quaisquer outros locais onde se possa concretizar a sua 

finalidade específica, (Anexo B). A associação foi constituída por um grupo de pais e 

professores sendo a primeira diretoria registrada na Ata de constituição da Associação, 

(Anexo C), composta por: Presidente: Paulo Ricardo de Ávila; Vice-Presidente: Dirce Marina 

Kleinübbing, 1º Tesoureiro: José Luiz Bald; 2º Tesoureiro: Paulo Roberto Portz; 1º 
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Secretário: Lisete Diehl; 2º Secretário: Clarice Ana Vicari Dai Pra; Titulares do Conselho 

Fiscal: Julio Cesar Salecker, Leonildo José Mariani e Leandro Farina Dahlen; Suplentes do 

conselho Fiscal: Cesar Lisot, Aloísio Leo Mallmann e Ricardo Luiz Sulzbach. Dirigida pela 

atual diretoria, eleita em 18 de dezembro de 2019, conforme Ata 06/2019, composta por: 

Presidente: Gilberto Carlos Kist, Vice–presidente: Daniel Horn, 1º Secretário: Julio Cesar 

Salecker, 2º Secretário: Neri Xavier da Silva, 1º Tesoureiro: Julio Emilio Zimmermann, 2º 

Tesoureiro: Francisco José Diel, Conselho Fiscal Titular: Cristine Arenhart Fell Chemin, 

Claudia Knebel e Aloísio Leo Mallmann, Conselho Fiscal Suplentes: Pablo Souto Palma, 

Cristiano Vilanova Horn e Marcelino Felzmann. Com o auxílio das Irmãs, foi realizada uma 

transição amparada na legislação, oficializando a transferência de mantenedora do Colégio 

Santo Antônio da Associação de Educação Franciscana da Penitência e Caridade Cristã 

(AEFRAN-PCC) para a Associação de Pais e Amigos do Santo Antônio (APASA) como 

consta no Parecer n° 163/2006 do Conselho Estadual de Educação – CEED do Rio Grande do 

Sul, (Anexo D). Constando no cadastro nacional da pessoa jurídica a situação cadastral de 

baixada para a Associação de Educação Franciscana da penitência e Caridade Cristã e 

situação cadastral ativa para a Associação de Pais, Professores e Amigos do Santo Antônio, 

(Anexo E).              

Nos relatos dos entrevistados, observa-se a questão financeira explícita no que tange a 

inadimplência elevada, a gratuidade e a falta de comprometimento por parte de pais em 

relação ao educandário. Nas atitudes do momento, percebe-se o nível de comprometimento 

dos pais, o engajamento e a participação ativa nas tomadas de decisões.   

A criação da associação APASA foi um instrumento aglutinador e viabilizador das 

percepções e sua conversão em atitudes positivas, passando a administrar o colégio, mantendo 

os princípios franciscanos num modelo voluntário e cooperativo de gestão, primando pelas 

decisões coletivas. 

 

5.2 Sensibilidades afloradas na crise 

 

As sensibilidades afloradas no CSA durante o período de turbulência, de crise, 

manifestaram-se de diferentes formas, pelos mais variados grupos de pessoas da comunidade. 

Perceber as reações de um grupo de pessoas num período tenso da história da instituição 

e, dessas reações, surtir efeitos positivos, evidenciando que todos nós carregamos nossas 

mazelas. Mitigados pelas próprias falhas nesse momento de crise, surge olhar o fato com 

amor e compaixão. Nesse contexto, com a impossibilidade de continuidade da manutenção da 
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instituição pela congregação das irmãs franciscanas, fica-se à deriva de soluções possíveis. 

Logo, aparece a urgência de reavaliar e verificar medidas que reduzam os danos das falhas 

apresentadas. Manifesta-se, nas memórias das pessoas entrevistadas, a importância da 

instituição, a preocupação com a continuidade e a busca de alternativas para enfrentar os 

problemas de falta de alunos, inadimplência e estrutura incompatível com necessidade do 

momento vivido, conforme trechos das entrevistas de Nilso Braun e José Luiz Bald. 

 

[...] A gente se reunia quase que diariamente nos primeiros dias, a gente se reunia e 

havia muitas pessoas dispostas a ajudar, conseguimos vários parceiros, várias 

parcerias, todos dispostos a colaborar e diversificar ideias canalizá-las para o mesmo 

[...] (BRAUN, Nilson).  

[...] E assim, já se formou ali na hora, e me pareceu que as pessoas não pensaram 

duas vezes, elas queriam arrumar solução para que não fechasse o colégio. E, ali, 

imediatamente, deu para perceber que o pessoal saiu buscando soluções, já tentando 

ver o que se podia fazer, tanto no âmbito... já me lembro das questões que foram 

debatidas, seja a questão jurídica, de como isso poderia acontecer, de que forma – 

associação, não associação – lembro de questões administrativas, questões [...] 

(BLAND, José Luiz).   

 

A efetivação da ruptura do status que criou um ambiente para o novo; a criatividade 

voltada para o coletivo. Porém, o desafio de se reinventar sem perder a história, os princípios 

norteadores e que as propostas inovadoras fossem factíveis e adaptáveis à cultura da 

comunidade interagida.  

 

[...] Não tinha recursos para investimentos e adequações necessárias. A questão da 

inadimplência pesou muito. Pessoas que poderiam pagar e não pagavam, se 

aproveitavam da situação da caridade das irmãs. E também nesta parte eu vejo, que 

até então, se levava a gestão da educação de uma maneira que sempre deu certo - e 

deu bem. Tanto é que o Santo Antônio passou muitas outras crises e se manteve. 

Mas nesse momento havia a necessidade de uma gestão mais profissional. E também 

nós não tínhamos outras irmãs ali para poder suprir esta necessidade - 

principalmente para a gestão administrativa e financeira. E junto também, a questão 

pedagógica. Então, o que foi difícil, para mim - o sentimento - foi justamente esta 

tomada de decisão. [...] (AZEVEDO, Monica).  

[...] Até me tiraram do Santo Antônio... eu saí de lá por quê? Porque quem 

coordenava... achou que eu ia sentir demais o fechamento do Santo Antônio, a nossa 

saída total. Então, me afastaram bastante. [...] (BERSCH, Zita Gertrudes).  

 

O educandário edificado pela necessidade da comunidade com interesses comuns viveu, 

no passar das décadas, a transformação dos interesses comuns, de ambiente adverso a 

interesses individuais. 

O sentimento percebido neste período e que auxilia no entendimento são expressos na 

ansiedade e tensão vivenciada no ambiente de trabalho, a preocupação na sequência 

profissional e a falta de comprometimento de funcionários e pais refletido em atitudes que 
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evidenciam um temor com as formas de agir gerando conflitos de interesses individuais e 

coletivos. Abaixo a percepção dos entrevistados Maria Inês Kaumann, Luciano Inamine e 

Nara Solange Fink.  

 

[...] Foi um período que começou a ficar muito conturbado, surgiram interrogações 

por parte dos colaboradores todos, houve dúvidas, muitas angústias, muitas 

incertezas do que ia acontecer. Houve um período que teve um relacionamento um 

pouco difícil com as irmãs, porque para elas não tinha volta e os colaboradores 

acharam que não, que tinha que continuar [...] (KAUFMANN, Maria Inês).  

[...] Nós não tínhamos irmãs com formação para administrar, por mais boas que 

sejam as irmãs, a questão de um gerente, entenda de negócios, seja duro o suficiente 

para mexer com dinheiro a gente precisava, porque a escola sempre teve ao longo 

dos anos pessoas que tiveram seus filhos na escola e pagaram muito pouco, ou não 

pagaram, gente que saiu de lá e fez todo o estudo dos filhos e não ajudou em nada, 

sempre levando as irmãs na conversa e vindo um pessoal da comunidade para 

administrar a coisa ficou mais franca, dizendo que não, espere ai, você tem 

condições de pagar [...] (INAMINE, Luciano).  

[...] Então, em vários momentos se conversou em tentar viabilizar a questão 

financeira para os fundamentais, o pessoal começar a abrir mão de certas coisas do 

ensino médio, porque como a gente não dependia tanto da escola estavam pensando 

em fazer isso para ajudar a escola. O pessoal do ensino médio aos poucos abria mão 

de algumas coisas em termo de salário, financeiros e coisas de acordo para que esse 

dinheiro revertesse para o ensino fundamental, porque ali o pessoal dependia. 

Tinham professores que só tinham o Santo Antônio. [...] (INAMINE, Luciano).  

[...] Vinha um pai, ele vinha fazer a matrícula dos filhos, três filhos. Eu não me 

esqueço mais. Ele passava três meses na praia e ele tinha três filhos no colégio... Um 

dia ele chegou aqui, eu estava aqui ajudando a irmã nas matrículas, era nessa sala 

aqui. Ele chegou e disse: "irmã, eu vim fazer matrícula dos meus três filhos, mas eu 

não tenho dinheiro para pagar." Aí a irmã olhou para ele, olhou para mim, e eu tive 

que ficar quietinha, sabe?... E aí ela fazia a matrícula, ela deixava. Isso ia passando, 

foi criando uma bola de neve, não tinha mais [...] (FINK, Nara Solange).  

 

Outro sentimento notável entre os entrevistados foi a reação de alunos da vontade de 

não quebrar laços de amizade, de criar a possibilidade de manter o grupo unido e a sequência 

das turmas. 

Um sentimento voltado ao pertencimento de grupo que, por não transitar nas decisões 

dos pais, tinham essa sequência como natural e indelével. Caminhada que, em seus relatos, 

era inadmissível de ser alterada. Abaixo, alguns trechos das entrevistas (Milena Nyland, 

Gabriela Branco e Tiago Antônio Moraes) dos alunos que apontam para esta percepção.  

 

[...] Isso é o que mais ficou marcado para mim porque a gente não queria perder o 

vínculo... "e para onde a gente vai? Como a gente vai lidar com isso? A gente vai 

continuar sendo amigos?" eu acho que por ser criança, a questão da afinidade pesou 

muito naquela hora e todo mundo queria ficar junto nesse momento difícil e não 

queria que o colégio fechasse, porque quase todo mundo estava ali desde o maternal. 

Então foi muito complicado, era uma angústia, dava para ver nas crianças [...] 

(NYLAND, Milena).  

[...]. Eu estava no primeiro ano do ensino médio, tinha estudado no colégio desde o 

maternal. Então, eu tinha colegas que estavam ali comigo desde o princípio, e a 

gente ficava perguntando: "para onde você vai se o colégio fechar? E agora, o que 
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vai acontecer? Então, foi uma coisa bem... a gente imaginava todo mundo se 

formando juntos, e naquele momento, foi bastante impactante nesse sentido. A gente 

estava tão perto, parecia que não ia chegar nesse momento. Então, foi um futuro 

muito incerto, até que surgiu essa alternativa da APASA, que foi uma coisa que acho 

que, naquele momento, a gente não entendia direito o que estava acontecendo, mas 

estava tudo bem. Então, foi um alívio de saber que eu ia poder continuar com 

aquelas pessoas que eu estava desde o maternal, e que os professores continuariam 

os mesmos [...] (BRANCO, Gabriela).  

[...] A gente já tinha uma turma pequena, então a gente se sentiu meio perdido, 

porque a gente já estava no ensino médio, então a gente esperava: bom, vamos ficar 

no colégio, a gente vai se formar aqui, e foi meio que uma surpresa para a gente, 

porque a gente não esperava que, em algum momento, a gente sairia do colégio, 

porque a gente já estava se aproximando da fase final... para onde a gente vai? O que 

a gente vai fazer? E eu lembro também muita gente falando... discutindo as opções, 

mas eu lembro que todo mundo meio que tentava combinar o que seria feito, porque 

pegou todo mundo de surpresa [...] (MORAES, Tiago Antônio).  

 

Pode-se perceber, nos relatos dos pais, que os sentimentos são de perplexidade ao 

fechamento do educandário; muitos reforçados pelas gerações de família que estudaram ali e 

notadamente satisfeitos com os resultados em seus filhos. O transtorno que seria a escolha de 

um novo local e as adaptações na rotina familiar influenciaram no apoio a tomada de decisão 

de dar seguimento a está obra. 

Dessa forma, aglutinaram-se vontades e necessidades para composição de uma nova 

administração comunitária para o Colégio Santo Antônio, com a formação de um grupo com 

objetivos comuns e grande diversidade de pensamentos, conforme os relatos das entrevistas 

abaixo:  

 

[...] Foi um choque tanto para os filhos, quanto para os pais. Era um desespero muito 

grande - pais desesperados. Eu me recordo até uma cena na noite da reunião, de uma 

mãe chorando, que ela estruturou toda a vida dela, da família dela, para a região, 

porque a escola aceitava também crianças com problemas - deficientes de alguma 

coisa. Então, era um desespero geral das pessoas, e não sabiam para que lado 

ir...Chorando, porque eles não viam opção de outra escola... os pais queriam 

reerguer a escola e continuar. A gente realmente não achou que eles conseguiriam 

[...] (MORAES, Denise Bernadete).  

[...] Foi aquele ano de incerteza, todo mundo se perguntando como vão manter o 

colégio funcionando - ninguém queria que fechasse do jeito que estava sendo, que as 

irmãs estavam dizendo que iriam embora, que o colégio ia fechar. Mas todo mundo 

não queria que isso acontecesse, foi aquela coisa que estava todo mundo preocupado 

como resolver um problema para deixar o colégio funcionando [...] (NYLAND, 

Loiva Winter).  

[...] E graças a Deus a comunidade tomou providências, a comunidade não aceitou e 

se mobilizou, então logo junto com a notícia surgiu a esperança de que talvez 

pudesse, de uma outra forma, dar continuidade ao colégio porque a comunidade no 

geral não aceitou essa decisão, porque era uma escola que já tinha mais de 100 anos 

na cidade, era uma escola no Centro, um colégio grande que era referência, que 

muitos moradores, muitos da comunidade tinham um carinho grande porque várias 

gerações tinham estudado ali. Então as memórias da comunidade em relação ao 

colégio eram de um colégio referência na região, eu lembro muito que as pessoas 

ficaram inconformadas com essa questão e arregaçaram as mangas e começaram a 

trabalhar para tentar ver uma possibilidade de continuidade [...] (BRANCO, 

Patrícia).  
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[...] Foi uma noite bem triste. Foi uma coisa muito marcante, porque não é bem 

assim, não teria nem noção de quantas mil pessoas aprenderam a ler e escrever, se 

tornar pessoas de bem aqui nesse colégio... Eu me recordo que naquela noite 

também os pais fizeram vários questionamentos. De ordem financeira, de ordem, 

enfim. Tudo quanto é tipo de perguntas... Nos dias seguintes houve outras reuniões 

nas quais fizeram chamamentos e os pais vieram e foram colocadas situações que 

poderiam dar continuidade e aí sim surgiu a atual mantenedora, a APASA [...] 

(BALD, José Luis).  

 

5.3 Interpretação das percepções e sensibilidades 

 

Considerando os dados analisados nos documentos e nas entrevistas, no recorte 

temporal deste estudo, tendo em vista a problemática voltada a entender como aparecem as 

sensibilidades desses sujeitos em um período denso de suas vidas, as análises realizadas 

permitiram a seguinte síntese sobre o assunto: 

Ao descrever as reações das pessoas num momento de crise, apareceu fortemente o 

sentimento de união e ficou notória nas falas dos alunos quando mencionaram que não 

queriam quebrar laços de amizade, não acreditavam na possibilidade de separação e, em caso 

de vir a ocorrer, iriam buscar possibilidades de permanecer juntos. É importante ressaltar que 

esse sentimento também era percebido em grupos de pais, que teriam que reorganizar suas 

rotinas caso o colégio deixasse de existir. 

As pessoas precisaram estar aptas a encarar mudanças a fim de buscarem atender suas 

necessidades estruturais e de rotinas familiares. Nesta etapa de análise para tomada de decisão 

de manter a instituição em funcionamento, percebeu-se que os motivos que levaram a decisão 

das irmãs foram elencados e que estes poderiam ser enfrentados em conjunto tais como: baixo 

número de alunos por turma, redução da inadimplência, fortalecimento da área pedagógica, 

otimização da estrutura operacional e modernização das instalações que na sua maior parte 

estavam ociosas. Naquela situação, a análise documental não foi aprofundada, prevalecendo a 

emoção do momento. 

Analisando as relações vivenciadas no ambiente de trabalho percebeu-se um 

relacionamento tenso e inquietante por parte dos empregados. Com isso, pode-se compreender 

que esses profissionais tinham conhecimento das dificuldades e que muitos deles tentaram 

sugerir alternativas para evitar a crise, o que não foi compreendido ou aceito pela maioria do 

grupo de empregados. 

Percebeu-se a prevalência de atitudes individualistas em relação ao coletivo nas formas 

de agir dos pais conforme as narrativas de memória dos entrevistados. O aspecto significante 

relativo à inadimplência foi a fragilidade da instituição e ardilosidade por parte de alguns pais. 
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No ápice da crise vivenciada nos meses de setembro e outubro de 2005, a história de 

construção coletiva traz à tona o sentimento de importância da instituição, o envolvimento da 

comunidade e a necessidade de permanência do colégio para dar continuidade aos estudos de 

crianças e adolescentes. Essa situação reforçou nas pessoas o questionamento dos valores, 

levando a verificarem o que era essencial em relação ao Colégio. Esse período foi de grande 

envolvimento da comunidade local e regional. 

O que chama a atenção no que diz respeito à movimentação das pessoas na busca de um 

objetivo comum é a vontade de colaboração com conhecimentos nas suas áreas específicas, 

com compartilhamento de ideias e opiniões, resultando numa construção coletiva somando as 

individualidades. As opiniões individuais são respeitadas e as decisões passam a ser tomadas 

por um grupo de pais fundadores da associação, ou seja, as decisões são tomadas em 

conjunto. Neste ponto, aparece bem marcante o respeito por parte das pessoas em relação ao 

conhecimento de cada um. 

O grupo gestor da associação, além do apoio recebido internamente pelos pais e 

funcionários, tiveram o incentivo por parte da comunidade, do poder público e dos meios de 

comunicação. Esses apoios ocorreram nesse período, levando ao fortalecimento e 

empoderamento das pessoas que se disponibilizaram e assumiram essa responsabilidade de 

conduzir de forma associativa o Colégio. O alinhamento e as tomadas de decisões aparecem 

como um fator crítico para a continuidade, pois não é só a vontade de colocar em prática 

ideias e ações pensadas conjuntamente, mas também a possibilidade financeira e os resultados 

que advém dessas implementações. Passou-se a analisar não só ações de necessidade 

imediata, mas as atitudes que deveriam tomar naquele momento e seus impactos para o 

crescimento e manutenção do Colégio. 

Aliada a necessidade de se reinventar, encontra-se fortemente nas narrativas a 

preocupação com a história, com os princípios norteadores franciscanos e com a cultura da 

comunidade. Esse momento de ruptura foi percebido como uma oportunidade de crescimento, 

de mudança, compreendendo a importância de se adequar ao novo sem perder sua essência. 

Essa situação reforçou os valores de comprometimento e importância que foram relatados por 

vários entrevistados. 

Percebe-se o comprometimento e a importância da instituição na narrativa de uma 

entrevistada, que lembra que somente uma família não rematriculou seus filhos para o ano 

seguinte. Na análise do quadro referente ao número de alunos, constata-se que apenas dois 

alunos não continuaram no colégio, o que representa 99,21% de permanência. Considerando 

as grandes dificuldades enfrentadas, os pais apoiaram a iniciativa de continuidade de uma 
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nova gestão num modelo associativo, comprometendo-se como sócios e reforçando o valor de 

importância dessa obra educativa.  

Fica claro que foi a partir dessa reorganização e objetivando a melhoria do educandário 

que se começou a ter um olhar mais estratégico para o gerenciamento e monitoramento das 

informações tanto de caráter pedagógico como de um controle das questões financeiras e 

planejamento de expansão.  Uma das entrevistadas relatou que as pessoas traziam muitas 

ideias para o presente e também pensando no futuro. 

Constata-se nas narrativas dos entrevistados, que o processo de transição de 

mantenedoras atingiu seu ápice e teve soluções de continuidade permeado por riscos e 

oportunidades e que os envolvidos conseguiram evoluir num ambiente de amor e medo.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho cobriu o espaço temporal vivido pela comunidade escolar do Colégio 

Santo Antônio, nos anos de 2005/2006 e demonstra o que levou ao melhor desfecho dessa 

obra educativa. Para a compreensão da conjuntura da crise de 2005/2006 tivemos que 

retroagir no tempo trazendo dados dos anos anteriores.  Os elementos coletados nas narrativas 

permitiram identificar as sensibilidades dos sujeitos envolvidos, compreendendo memórias de 

um período de crise do educandário. 

Halbwachs (2006) relata que ideias antigas podem ser reelaboradas. A lembrança do 

passado ocorre reconstruindo imagens fragmentadas e um conhecimento que existe do 

passado. Para compreender as memórias do período enfocado, identificou-se os atores 

envolvidos no processo de transição de mantença do educandário, foi estudo a documentação 

escrita, os textos e imagens publicados em jornais. Por outro lado, aprendemos com Gondar 

(2016) que a memória sempre se dá no presente de quem lembra. Sendo assim pensamos que 

o fato de atravessarmos um período conturbado, marcado por uma pandemia e por uma crise 

econômica influencia sobre a sensibilidade e a percepção dos nossos entrevistados. Será que 

em outra conjuntura, não marcada pelas características do nosso presente, as percepções 

seriam as mesmas? Ou teriam a mesma carga emocional que revelaram? Essas e outras 

perguntas estão além da possibilidade de compreensão do real a que nos propomos neste 

trabalho, mas nos instigam a continuar refletindo sobre o tema no futuro.  

Da conexão dos dados coletados, foi possível perceber o momento de instabilidade na 

comunidade, justificar a relevância desta associação comunitária e a ação do grupo de agir e 

garantir a ação pedagógica às crianças e aos adolescentes. A sistematização essas informações 

e, sobretudo, a compreensão dessas percepções e sensibilidades afloradas na época em análise 

foram feitas nos dois textos que produzimos. 

O primeiro texto, intitulado “Percepções da comunidade interagida”, apresentou a 

percepção da crise por parte dos pais, alunos, gestores e colaboradores. O segundo texto, 

chamado de “Sensibilidades afloradas no momento de crise”, abordou os principais fatos e 

sensibilidades desse recorte temporal apresentado. 

Evidenciam-se os motivos que levaram a decisão de encerramento das atividades por 

parte das Irmãs Franciscanas, sendo os mais importantes a diminuição do número de alunos, a 

agravante situação financeira devido a inadimplência, a diminuição na congregação em 

relação ao número de Irmãs e o baixo nível de comprometimento de parte dos colaboradores. 
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O gráfico 1, contendo os registros dos alunos dos anos em análise, demonstrou a 

gradativa queda no número de alunos ano a ano chegando ao período da conjuntura analisada 

entre 2005 e 2006. Para Reis (1994), o comportamento tendencial é o que caracteriza uma 

conjuntura. No caso aqui analisado, a tendência das evidências empíricas (diminuição de 

alunos, demissão de professores e funcionários denunciam a crise estudada). 

Este período analisado foi muito marcante na história da comunidade estrelense. Nas 

reações das pessoas, apareceram os sentimentos de tristeza, sofrimento, ansiedade, tensão, 

desespero, incerteza e união, predominando nas narrativas a vontade de manter a unidade. 

Essas características corroboram o ponto de vista de Gondar (2016) sobre o papel projetivo da 

memória. Esta não é um simples ato de rememoração, mas envolve um projeto de futuro.  

Foi notória a agilidade da comunidade escolar em encontrar soluções para a 

continuidade da obra. Pessoas com habilidades distintas uniram-se encontrando soluções 

eficazes e superando a crise instituída. Cria-se uma associação tendo por finalidade a 

mantença de estabelecimento de ensino. Essa associação passou a prestar serviço aos 

associados. Ocorre nesse espaço temporal a transferência de mantença do Colégio Santo 

Antônio, em Estrela, mantido pela Associação de Educação Franciscana da Penitência e 

Caridade Cristã (AEFRAN-PCC), com sede em Porto Alegre, para a Associação de Pais, 

Professores e Amigos do Santo ANTÔNIO (APASA), com sede em Estrela, sendo aprovado 

pelo Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Sul. Essa agilidade pôde ser 

comprovada pelo espaço de tempo que se deu a comunicação do fechamento do educandário e 

a movimentação da comunidade escolar ao constituir uma associação em vinte e três dias.  

A comunidade escolar se predispôs a assumir o papel de administradora no 

enfrentamento dos problemas, deixando de ser polo passivo e assumindo o protagonismo 

imprescindível ao momento vivido. 

Este trabalho destacou as tendências de crise reveladas e as atitudes tomadas para a 

manutenção do educandário.  Aparece, então, os principais motores das atitudes tomadas, 

sendo basilar a integração em torno de um objetivo comum; a coragem despertada no 

equilíbrio do amor e medo; o senso de importância e comprometimento. 

As relações afetivas vivenciadas nesse período foram marcadas por incertezas, tensões, 

desconfiança, preocupação e até medo por parte dos colaboradores (professores e 

funcionários) em relação aos encaminhamentos que a equipe gestora realizava no dia a dia. A 

instabilidade nas relações de trabalho levou à necessidade de uma nova postura e de maior 

empatia por parte dos colaboradores.  Os comportamentos na busca espontânea por mudanças 

no ambiente de trabalho e soluções alinhadas aos objetivos de continuidade do educandário 



53 

passaram a ser mais percebidos ampliando a visão das circunstâncias que desencadearam a 

crise. 

As atitudes tomadas pela associação, de forma coletiva, ampliaram o grau de confiança 

dos pais (tomadores do serviço) e fortaleceram os vínculos de união e compromisso com o 

propósito de melhores resultados. Na análise dos dados relativos às matrículas, apura-se que 

somente dois alunos não continuaram seus estudos no colégio, demonstrando a assertividade 

das atitudes e decisões tomadas, o que se consolida com o aumento de matrículas nos anos 

subsequentes.  

Mesmo não sendo enfoque deste estudo, percebe-se esse comprometimento nos 

resultados obtidos nos registros do número de alunos dos anos 2010, 2015 e 2020. 

A colaboração, unindo as pessoas em busca de um objetivo, o enfrentamento da crise e 

a continuidade do colégio foram demonstradas com o compartilhamento de ideias e opiniões, 

conhecimentos individuais específicos, disposição para sair da zona de conforto e coragem 

para enfrentar o novo.  

A necessidade de encontrar diferenciais para o fazer pedagógico foi vista como uma 

oportunidade de crescimento, como também a reestruturação dos ambientes internos para 

acolhida da comunidade e bem-estar dos alunos. A associação foi solo fértil para o 

planejamento da expansão de serviços como olhar estratégico voltado às demandas da 

comunidade, possibilitado pela inexistência de objetivo de obtenção de lucros. 

Torna-se evidente que, com organização da comunidade, pode-se construir um projeto 

educacional com soluções apropriadas à realidade local.  Conseguiu-se manter uma obra 

centenária em funcionamento, propiciando menores tarifas aos pais, melhores benefícios aos 

colaboradores e adequações pedagógicas e estruturais. 

Na afirmativa de RICOEUR (2007), as ações passadas são trazidas para o presente 

através do exercício da recordação. A conservação da história comunitária, construída e 

mantida pelo esforço dos seus, continuou direcionando a nova administração. Essa 

retrospecção do indivíduo dentro de um grupo faz manter seus símbolos e sua cultura o que 

vem a colaborar para que se mantenham os símbolos franciscanos nesta instituição. 

Neste trabalho final, realizado para obtenção do título de mestre, oportunizou-se a 

compreensão de um período da história da instituição centenária que marca a transição de 

mantenedoras, alcançando um modelo de projeto educacional eficaz, voltado a atender os 

anseios da comunidade e dando continuidade à missão educativa. 
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Prezado participante, 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada MEMÓRIA DE UM 

PROJETO EDUCACIONAL: COLÉGIO SANTO ANTÔNIO (2005/2006), desenvolvida por 

Claudia Argiles da Costa, discente de Mestrado em Memória Social e Bens Culturais da 

Universidade La Salle, sob orientação da Prof. Dr.Artur Cesar Isaía. 

O objetivo central do estudo é: Compreender as narrativas de memória da comunidade 

inserida na conjuntura de transição da administração do Colégio Santo Antônio, da AEFRAN 

para APASA. 

O convite a sua participação se deve à ser um dos atores envolvidos no processo de 

transição enfocado. 

Sua participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e você tem plena autonomia para 

decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação a qualquer momento. Você não 

será penalizado de nenhuma maneira caso decida não consentir sua participação, ou desistir da mesma. 

Contudo, ela é muito importante para a execução da pesquisa. 

A sua participação consistirá em narrar suas memórias respondendo perguntas de um roteiro 

de entrevista à pesquisadora do projeto. A entrevista será gravada. O tempo de duração da entrevista é 

de aproximadamente trinta minutos. 

As entrevistas serão transcritas e armazenadas, em arquivos digitais. Ao final da pesquisa, 

todo material será mantido em arquivo, por pelo menos 5 anos, conforme Resolução CNS nº 466/12. 

Os resultados serão divulgados na dissertação do Mestrado e no Produto do Mestrado 

Profissional – Relatório. 

___________________________________________ 

Nome e Assinatura do Pesquisador 

ESTRELA, ABRIL, 2020. 

 Declaro que entendi os objetivos e condições de minha participação na pesquisa e concordo 

em participar. 

_________________________________________ 

(Assinatura do participante da pesquisa) 

Nome do participante:  
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APÊNDICE B – Roteiro de entrevistas 

 

Entrevistas 

 

Irmã Franciscana 

1) Dados de identificação (nome, idade, naturalidade, formação) 

2) Como foi a sua trajetória na Congregação? 

3) Como lembra da crise que o Colégio vivenciou em 2005/2006? 

4) Na sua opinião o que levou a esta crise? 

5) A senhora lembra da reunião com os pais e alunos, quando foi comunicado o fechamento 

da escola? O que mais a senhora lembra desta ocasião? 

 

Irmã Franciscana 

1) Dados de identificação (nome, idade, naturalidade, formação) 

2) Como foi a sua trajetória na Congregação? 

3) Como a senhora lembra da crise que o Colégio vivenciou em 2005/2006? 

4) A senhora à época era tesoureira. Como estava a situação econômica nesse período de 

crise (2005 a 2006)? 

5) A senhora acha que o fechamento do Colégio foi a melhor solução? 

6) Qual a sua lembrança sobre a situação econômica da Congregação durante a crise de 

2005/2006? 

 

Diretoria APASA 

1) Dados de identificação (nome, naturalidade, formação) 

2) Qual a sua lembrança (como pai de aluno)  da crise que o Colégio vivenciou em 

2005/2006? 

3) Qual a sua lembrança sobre a forma como as irmãs comunicaram o fechamento do 

colégio? 

4) Qual a lembrança que o senhor tem como integrante da Diretoria da APASA da  crise de 

2005/2006? 

5) Como a APASA enfrentou a reconstrução do Colégio? 
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Alunos  

 

1- Dados de identificação (nome, idade, naturalidade, formação) 

2- Que lembrança você tem do período 2005/2006 no Colégio Santo Antônio? 

3- Qual a sua reação ao saber do iminente fechamento do Colégio? 

4- Você lembra da reação dos pais à reunião na qual foi comunicado o fechamento do  

colégio? Qual a sua lembrança a este respeito? 

5- Como você recorda a sua experiência como ex-aluno do Colégio Santo Antônio? 

 

 Pais/Mães 

 

1) Dados de identificação (nome, idade, naturalidade, formação) 

2) Que lembrança você tem do período 2005/2006 no Colégio Santo Antônio? 

3) Qual a sua reação ao saber do iminente fechamento do Colégio? 

4) Você lembra da reação dos pais e filhos à reunião na qual foi comunicado o fechamento 

do colégio? Qual a sua lembrança a este respeito? 

5) Como você recorda a sua experiência como ex-pai do Colégio Santo Antônio? 

 

Colaboradores 

1) Dados de identificação (nome, idade, naturalidade, formação) 

2) Que lembrança você tem do período de crise do Colégio Santo Antônio (2005/2006)? 

3) Como era o relacionamento das irmãs com os colaboradores? 

4) Lembra do momento no qual foi comunicado o fechamento do Colégio? Lembra da reação 

dos professores, alunos e pais? 

5) Na sua opinião as irmãs tomaram a decisão acertada? 
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ANEXO A – Atas de registro de alunos, colaboradores (professores e funcionários) 
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ANEXO B – Estatuto da APASA 
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ANEXO C – Ata de constituição da APASA 
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ANEXO D – Ata de eleição da atual diretoria – ATA 06/2019 
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ANEXO E – Parecer N° 163/2006 do CEED/RS 
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ANEXO F – Cadastro nacional da pessoa jurídica AEFRAN-PCC E APASA 
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ANEXO G – Reportagens de jornais 
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